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Introdução  
 
 
A Estratégia de Saúde da Família propõe em seu trabalho o estabelecimento de vínculos 

e a criação de laços de compromisso e de co-responsabilidade entre os profissionais de 

saúde e a população para o sucesso da promoção de saúde (Saúde, 1997). O elo que 

mantém esse vínculo é mantido pelo agente comunitário de saúde (ACS), fundamental 

para o êxito das ações em saúde. A equipe da Unidade de Saúde da Família Santa 

Gertrudes pensou em uma estratégia para promoção e prevenção: a de atribuir a todos os 

ACS um “ministério” onde poderiam trabalhar ações voltadas à educação em saúde para 

as prioridades dos ciclos de vida contando com o apoio dos profissionais da unidade e da 

Faculdade de Medicina.   

 

Objetivos 

 

Implementar ações voltadas para a população adscrita à USF Santa Gertrudes 

promovendo saúde de maneira integral, equitativa e universal.  

 

Métodos 

 

Após discussão em reunião de equipe percebeu-se que seria mais preciso a divisão dos 

trabalhos para obtenção de ações mais assertivas em todo ciclo de vida, programa ou 

ação previsto pelo Ministério da Saúde, até para que os grupos de orientação 



  

acontecessem em sua totalidade. Desta maneira a equipe discutiu acerca da divisão 

destes programas com os ACS, pensando em suas atribuições enquanto profissional e 

em necessidades enquanto moradores do bairro. Foi sugerido, então, que passassem a 

chamar a divisão realizada por “MINISTÉRIOS”, e o ACS responsável por “MINISTRO”. 

Procedeu-se a divisão por afinidade do ACS e seu desejo em pensar ações sobre 

determinado ministério. Ações propostas aconteceriam em parceria com as enfermeiras 

da unidade Neide e Ruth e prof. Maria Helena (FMJ). Os ministérios ficaram, então, 

estabelecidos da seguinte maneira: 

1. MINISTÉRIO da Saúde da Criança –  Ministra ACS Sônia 

2. MINISTÉRIO da Saúde do Adolescente – Ministra ACS Rosa 

3. MINISTÉRIO da Saúde da Mulher – Ministra ACS Priscila Souza 

4. MINISTÉRIO da Saúde do Homem – Ministro ACS Robson 

5. MINISTÉRIO da Saúde da Gestante – Ministra ACS Valdirene 

6. MINISTÉRIO do Planejamento Familiar – Ministra ACS Maria Francisca 

7. MINISTÉRIO da Saúde do Idoso – Ministra ACS Priscila Vianna 

8. MINISTÉRIO da Saúde do Hipertenso e Diabético – Ministras ACS Mônica e 

Margareth 

9. MINISTÉRIO das Oficinas de Convivência – Ministra ACS Lourdes 

10. MINISTÉRIO da Imprensa e Integração – Ministra ACS Maria do Socorro 

11. MINISTÉRIO da Saúde Mental – Ministra ACS Adriana 

 

Resultados 

 

As tarefas passaram a ser compartilhadas entre todos os profissionais da equipe e as 

sugestões acolhidas e planejadas com mais eficácia. 

Como ações bem sucedidas e com a participação fundamental e efetiva dos ACS 

obtiveram: 

 Grupo Qualidade de Vida; 

 Grupo de Gestantes; 

 Grupo de Saúde Mental; 

 Grupo de Adolescentes; 

 Grupo de Oficinas de convivência; 

 Ações do Ministério da Imprensa: Divulgação dos eventos da unidade no bairro; 

planejamento de estratégias que arrecadem dinheiro para manter as atividades dos 

ministérios; promoção de palestras educativas na sala de esperas. 

 

 

 

 

 



  

 

Conclusão 

 

A partir da divisão das ações foi possível maior envolvimento, comprometimento e co-

responsabilidade dos profissionais da unidade de saúde. Desta maneira está sendo 

possível uma visão mais ampliada das atividades nos diferentes programas de educação 

em saúde preconizados por todas as esferas do governo. 
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